
1 
 

Ata da reunião da Diretoria e do Conselho da ANPUH São Paulo realizada em 18 

de agosto de 2017 

Presentes: Ana Maria Camargo, Antonio Simplicio de Almeida Neto, Circe Maria 

Fernandes Bittencourt, Denise Aparecida Soares de Moura, Edgar da Silva Gomes, 

Eduardo Silveira Netto Nunes, Helenice Ciampi, Josianne Francia Cerasoli, Sylvia 

Bassetto, Wilton Carlos Lima da Silva, Savério Lavorato Junior. 

Informes 

Na ocasião foi feito o balanço da participação da ANPUH SP no XXIX Simpósio 

Nacional de História, realizado em Brasília. Do total de 3955 inscritos, 635 pertencem ao 

Estado de São Paulo e destes, 413 são filiados à ANPUH-SP. Dos 328 coordenadores de 

Simpósios Temáticos e Minicursos, 76 pertencem ao núcleo São Paulo e dos 2734 

apresentadores de Trabalho em Simpósio Temático, 322 são filiados à entidade paulista. 

Estes dados comprovam a expressividade da participação da ANPUH SP no âmbito dos 

eventos nacionais da Associação, conforme apontaram vários membros da diretoria.  

Em seguida entrou em discussão o destino a ser dado a exemplares da obra “Golpes na 

História e na Escola”, cuja publicação foi parcialmente financiada pela ANPUH-SP. Dos 

100 exemplares recebidos pela entidade existem 96 ainda disponíveis (4 deles foram 

enviados a Bogotá, Colômbia, para que fossem distribuídos em instituições de ensino 

locais) e foi apresentada a sugestão  destes serem distribuídos entre membros da própria 

diretoria, doados a bibliotecas universitárias ou vendidos a preço simbólico em eventos 

acadêmicos previstos para ocorrer até o final do ano em várias universidades públicas e 

privadas do estado.   

A presidente informou sobre discussões ocorridas no evento em Brasília para a 

otimização da comunicação entre as ANPUHs regionais. Outra temática que mobilizou 

os participantes do XXIX Simpósio foi a situação atual dos arquivos e a suspensão da 

profissionalização do historiador. Segundo a presidente a nova gestão da ANPUH-Brasil 

deverá continuar o projeto da gestão anterior de engajamento político em relação a vários 

aspectos da profissão de historiador e de professor de História.  

Foi informado também que houve ampliação das ANPUHs regionais, com criação de 

novos núcleos e a junção de outros, especialmente no Nordeste, visando redistribuir 

custos de manutenção. A prof. Sylvia observou que a FAPESP atendeu, em grande 
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medida, as expectativas de apoio financeiro à participação dos filiados da ANPUH SP no 

Simpósio em Brasília e que repetidas prorrogações de prazo para inscrição nos eventos  

da entidade devem ser evitadas, pois prejudicam o cumprimento dos prazos solicitados 

por esta agência para a submissão de solicitações como estas.   

Nos informes foi feita severa análise e crítica da prof.  Sylvia Basseto, com concordância 

de vários membros, em relação ao esvaziamento político e participação pouco expressiva 

dos membros da ANPUH SP no Fórum de Graduação em decorrência de falhas tanto da 

organização do evento como dos próprios membros da entidade paulista, que apesar do 

intenso trabalho de discussões, realização de reuniões, debates  e formulação de um 

documento posicionando-se sobre os problemas atuais enfrentados pela área, não 

formalizou uma delegação que o apresentasse no Fórum em Brasília. Segundo a Prof. 

Josianne, a representação política no Fórum de Graduação Nacional terminou por ser 

equivocada e individualizada.  A prof. Circe credita situações como essas aos conflitos 

regionais que existem na ANPUH.  

Informes dos GTs:  o GT Ensino de História realizará em 23/09 a  XXVI oficina de ensino 

de História, intitulada “Ensino de história e memórias da ditadura militar no Brasil” em 

parceria com o Instituto Wladimir Herzog e em 21/10 a  V Jornada de Ensino de História, 

cuja temática será a do livro recém lançado pela Editora Cortez em parceria com a 

ANPUH-SP, “Golpes na História e na Escola”. Não ocasião será realizado novo 

lançamento deste livro e palestra com um dos autores de capítulo.  O GT “História da 

criança e da Juventude” prossegue com as sessões de cinema e debate no Museu de Arte 

Sacra e organiza um Simpósio Temático para ocorrer no Congresso de Americanistas, na 

Universidade de Salamanca, em 2018.  O GT História ambiental está com várias 

atividades previstas, como a realização de um Simpósio Temático no Mato Grosso e um 

encontro no Instituto de Estudos Avançados da USP. Outros eventos de grupos de 

pesquisa em geral foram anunciados na reunião, como um sobre história indígena 

intitulado “Nossa história não começa em 1988”, que tratará de questões políticas sobre 

os índios e defesa de seus interesses.  

Em seguida foi comunicada a participação da  ANPUH – SP na audiência sobre a Base 

Nacional Comum Curricular e as professoras Circe e Josiane se responsabilizaram pela 

redação de um documento que será apresentado com os posicionamentos da entidade, que 

acredita que existe um currículo antecipadamente definido por gestores, organizações e 
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políticos comprometidos com (ou submissos à) ordem mundial do capitalismo. Em  18 

de agosto, por exemplo,  o Conselho Nacional de Secretarias de Educação (CONSED) 

divulgou em evento da entidade ocorrido em Belo Horizonte o Guia de Implementação 

da Base Nacional Comum Curricular elaborado pelo Movimento pela Base Nacional 

Comum, que indicava não haver necessidade de ser aguardada homologação pela BNCC. 

Os professores reforçaram que o documento produzido pela ANPUH-SP deve ser 

divulgado nas redes sociais.  

 Em seguida a prof. Sylvia informou sobre os preparativos para a realização do evento 

“Diálogos com Historiadores”, que retoma um projeto anteriormente elaborado pela 

entidade. Já estão sendo formalizados convites a alguns professores da USP e UNICAMP 

que ministrarão palestras. Ainda não há data definida para sua execução, mas cogita-se 

novembro ou dezembro. Na reunião também foi dado início às discussões para o 

planejamento do próximo encontro regional da entidade, que ocorrerá na UNIFESP, 

campus Guarulhos, em setembro de 2018 sob o título “História e Democracia: precisamos 

falar sobre isto”.  

Finalizando, a prof. Ana Maria pediu opiniões aos membros sobre eventos que podem ser 

organizados em protesto contra a lei que prevê queima dos documentos após 

digitalização. Dentre tais sugestões destacam-se a elaboração de documento ou ato 

juntamente com outras entidades, como a OAB e a Associação de Arquivistas.  Nada mais 

havendo a tratar a Presidente declarou encerrada a reunião.  
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